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Um guia teológico e pastoral para redescobrir a responsabilidade cristã de “fazer o bem”

Introdução

Quando se fala de pecado, a maioria dos fiéis pensa imediatamente em ações negativas:
mentir, roubar, cometer adultério, faltar à Missa, etc. Mas a Igreja ensina que também existe
outro tipo de pecado, tão grave quanto e muitas vezes muito mais silencioso: o pecado de
omissão. Ele consiste em não fazer o bem que se é obrigado a fazer. Em outras
palavras, o pecado não está apenas no mal que cometemos, mas também no bem que
deixamos de fazer.

No Catecismo da Igreja Católica, o artigo 1853 afirma claramente:

“A raiz do pecado está no coração do homem […]. O pecado pode
ser também um ato, uma palavra ou um desejo contrário à Lei
eterna. Também é pecado não fazer o que a Lei eterna
prescreve.”

Num mundo marcado pela indiferença, pela passividade moral e pela busca de conforto,
redescobrir a gravidade do pecado de omissão é um apelo urgente para despertar a
consciência cristã. Este artigo tem como objetivo te ajudar a entender o seu significado,
sua história teológica, sua relevância para o nosso tempo, e como viver uma fé ativa,
responsável e transformadora.

I. O que é o pecado de omissão?

O pecado de omissão consiste em não realizar uma ação moralmente boa e
obrigatória, mesmo sabendo que se deveria fazê-la. Não se trata de simples negligência,
mas de culpa grave quando três condições estão presentes:

A pessoa sabe que deve fazer o bem (conhecimento);1.
A pessoa tem a possibilidade de fazer o bem (liberdade e capacidade);2.



O “pecado de omissão”: quando não fazer nada se torna culpa (CIC
1853) | 2

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 2

A pessoa decide voluntariamente não fazê-lo (vontade).3.

Por exemplo:

Um pai que não educa os filhos na fé.
Um cristão que testemunha uma injustiça e se cala, mesmo podendo intervir.
Alguém que passa por um pobre faminto sem ajudar, mesmo tendo meios para isso.

A parábola do Juízo Final em Mateus 25 é o exemplo mais impactante. Jesus não condena
os réprobos pelo mal que fizeram, mas pelo bem que deixaram de fazer:

“Pois tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me
destes de beber; era estrangeiro, e não me acolhestes” (Mt
25,42-43).

Assim, Jesus mostra que o caminho da condenação nem sempre está repleto de
maldades ativas, mas também de silêncios culpáveis, indiferenças confortáveis e
corações passivos.

II. História e desenvolvimento teológico do conceito

Desde os primeiros séculos, a Igreja compreendeu que o pecado não se limita a ações más,
mas também à omissão de ações boas. Os Padres da Igreja, como Santo Agostinho,
ensinavam:

“Não basta não fazer o mal; é preciso também fazer o bem.”
(Sermão 43,4).

Esse princípio se baseia na lei natural e divina, que exige não apenas evitar o mal, mas
também agir em favor do bem, da justiça e da caridade. São Tomás de Aquino o explica na
Summa Theologiae (I-II, q. 79, a. 3), afirmando que o pecado de omissão ocorre quando se
omite uma ação que a razão ordena como necessária.
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O Concílio de Trento, ao tratar do pecado mortal, também reconhece que ele pode ser
cometido “por pensamento, palavra, ação ou omissão”. A tradição católica sempre manteve
essa visão, recordando que a santidade não é conquistada apenas por não fazer o
mal, mas por amar ativamente.

III. O pecado de omissão no contexto atual

Vivemos numa cultura onde reinam o individualismo, o “primeiro eu” e o conforto elevado
à ideal de vida. Isso gera um cristianismo morno e espectador, que prefere não se
comprometer. Diante da injustiça, da pobreza, do aborto, da solidão, muitos optam por não
se envolver, não dizer nada, não agir.

Essa mentalidade é profundamente contrária ao Evangelho. Jesus não foi um mero
“observador do bem”, mas passou fazendo o bem (cf. At 10,38), e nos chamou a fazer o
mesmo: “Sede perfeitos como vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5,48).

Hoje, o pecado de omissão pode ter consequências graves:

Silêncio diante do mal, nas redes sociais ou na vida real;
Ausência de testemunho cristão, por medo ou por comodidade;
Indiferença ao sofrimento dos outros, até mesmo dentro da própria família ou
comunidade;
Indiferença à verdade, permitindo que a mentira prospere.

IV. Critérios teológicos e pastorais para o discernimento

1. Tenho obrigação moral de agir?

Nem todo bem omitido é pecado. É necessário que haja um dever real, moralmente
exigível. Por exemplo, não dar esmola porque não se pode não é o mesmo que ignorar um
idoso confuso por pura apatia.

2. Eu sabia que devia fazer o bem?

O pecado de omissão exige consciência. Se alguém ignora o próprio dever por ignorância
invencível (sem culpa própria), não há pecado. Mas na maioria dos casos, sabemos o que
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devemos fazer e evitamos fazê-lo.

3. Eu era realmente capaz de agir?

Se a pessoa está impedida física ou psicologicamente, não há omissão culpável. O pecado
surge quando se pode fazer o bem e se escolhe não fazê-lo.

V. Aplicações práticas para a vida cristã

1. Examine seu cotidiano

Faça um exame de consciência não apenas sobre o que você fez de errado, mas também
sobre o bem que deixou de fazer. Quem você não ajudou? A qual dever cristão virou as
costas?

2. Aja com caridade concreta

Não basta “pensar bem”. O amor cristão é ativo e eficaz. Visite os doentes, console os
aflitos, alimente os famintos, defenda quem não tem voz.

3. Não seja cúmplice do mal pelo silêncio

Calar diante da injustiça ou do pecado pode ser cumplicidade. Não se trata de julgar
ninguém, mas de defender a verdade e o bem com coragem e caridade.

4. Eduque sua consciência

Uma consciência formada evita muitas omissões. Estude o Evangelho, o Catecismo, os
documentos do Magistério. Conheça o que Deus espera de você para responder com
generosidade.

5. Viva a liturgia como escola do bem

A Missa e os sacramentos não são apenas ritos: eles nos formam no amor ativo. O “ide em
paz” no final da Missa é um mandato missionário: “Vão e façam o bem no mundo!”
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6. Confesse também suas omissões

Não se esqueça de incluir na sua confissão os atos de caridade, justiça ou verdade que você
omitiu. Reconhecer as omissões permite à alma crescer em humildade e responsabilidade.

VI. Uma espiritualidade do “fazer o bem”

O cristão não é chamado apenas a “não fazer o mal”, mas a ser luz, sal e fermento (cf. Mt
5,13–16). Isso implica ação, doação, decisão. São Paulo dizia:

“Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal com o bem” (Rm
12,21).

Todos os dias temos oportunidades de fazer o bem. Não desperdiçá-las já é um ato de
fidelidade a Cristo. Ser santo não é uma utopia reservada a alguns poucos, mas uma vocação
concreta, ativa e cotidiana: amar com gestos concretos.

Conclusão

O pecado de omissão é um dos males mais sutis do nosso tempo. Não escandaliza, não é
visível, não faz barulho… mas mata lentamente a caridade, esfria a fé e apaga a
esperança. Viver uma vida cristã autêntica significa estar atento às ocasiões em que o
Senhor nos chama a fazer o bem, a nos comprometer, a servir, a amar.

Não basta dizer “sou uma boa pessoa”; o julgamento final, segundo Jesus, não será sobre o
que evitamos fazer, mas sobre o que fizemos pelos mais pequenos (cf. Mt 25).

Oração final
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Senhor, perdoa-me o bem que não fiz.
Pelas vezes em que poderia ter consolado e não o fiz,
pelas palavras que deixei de dizer,
pelas vezes em que vi a dor e desviei o olhar.
Dá-me um coração corajoso, uma fé ativa,
uma caridade generosa que não se canse de fazer o bem.
Que eu não me refugie na indiferença nem me esconda na
preguiça.
Faz de mim um verdadeiro instrumento do teu bem, a cada
dia. Amém.


